






 

Figura 3. Charge de Cláudio de Oliveira 

 A charge foi publicada no jornal  paulistano �Agora� nos meses iniciais do primeiro 
mandato do presidente Luiz Inácio Lula da Silva (o primeiro mandato dele foi de 2003 a 

2006). O texto usa o humor para fazer uma crítica à política econômica adotada por Lula 

na época. A brincadeira se baseia na premissa de que as medidas propostas por ele para 
manter a inflação sobre controle (alta na taxa de juros e redução na oferta de crédito para 

inibir o consumo) são as mesmas do governo anterior, administrado por Fernando 
Henrique Cardoso. Ao seguir o mesmo modelo econômico, Lula se torna Fernando 

Henrique, como mostrado na última cena do desenho. 

 O leitor, para entender o texto, deveria recuperar os dados históricos da época e 

inferir que os personagens mostrados na charge são caricaturas dos dois presidentes. O 
tema do humor presente na narrativa, como se vê, está atrelado ao noticiário político do 

início do ano de 2003. 

Não estar vinculado a um fato do noticiário é a principal diferença entre a charge e 

o cartum. No mais, são muito parecidos. Para ilustrar essa distinção, veja a imagem a 

seguir, feita pelo argentino Quino: 

Figura 4. Cartum de Quino  

 A cena mostra várias marcas de carimbo na mesa, no chão e na parede. Seriam as 

muitas tentativas de matar a aranha até que ela fosse definitivamente derrubada (como 
indica a posição dela no chão, no canto direito inferior do desenho). Mesmo sendo 

mostrado em apenas um quadro, o cartum consegue sintetizar uma seqüência entre um 

antes e um depois, elementos mínimos da estrutura narrativa. Infere-se que o antes seriam a 
descoberta da aranha na parede e as várias carimbadas; o depois, a cena em si, tal como foi 

desenhada.  
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 É importante observar que o humor advém de uma situação corriqueira: a tentativa 

de matar uma aranha. Não se trata de um assunto do noticiário jornalístico. Não custa 

reforçar: é essa a principal diferença entre charge e cartum. 

 O formato é tão presente na composição da tira que foi incorporado ao nome do 

gênero. A mais conhecida e publicada é a tira cômica, também chamada por uma série de 

outros nomes, como tira de quadrinhos, já apresentada no início deste capítulo. Por ser a 

mais difundida, muitas vezes é vista como sinônimo de tira, interpretação da qual 
compartilhamos. A tira cômica é a que predomina nos jornais brasileiros � e também da 

maioria dos países. 

 A temática atrelada ao humor é uma das principais características do gênero tira 

cômica. Mas há outras: trata-se de um texto curto (dada a restrição do formato retangular, 

que é fixo), construído em um ou mais quadrinhos, com presença de personagens fixos ou 

não, que cria uma narrativa com desfecho inesperado no final.  

 O gênero usa estratégias textuais semelhantes a uma piada para provocar efeito de 

humor. Essa ligação é tão forte que a tira cômica se torna um híbrido de piada e 

quadrinhos, como demonstramos em outro estudo (RAMOS, 2007). Por isso, muitos a 
rotulam como sendo efetivamente uma piada. Os dois exemplos lidos no início deste artigo  
podem servir de exemplo de tira cômica.  

 Apesar de a tira cômica ser a forma mais conhecida, não é o único gênero de tira 

existente. Há pelo menos dois outros: as tiras cômicas seriadas e as tiras seriadas. 

 As tiras seriadas (podem ser chamadas também de tiras de aventuras), como o 

próprio nome sugere, estão centradas numa história narrada em partes. É um mecanismo 

parecido com o feito nas telenovelas. Cada tira traz um capítulo diário interligado a uma 

trama maior. Se as tiras forem acompanhadas em seqüência, funcionam como uma história 

em quadrinhos mais longa. É muito comum o material ser reunido posteriormente na forma 
de revistas ou livros.  

 É pertinente observar que, isoladamente, tais tiras seriadas formam um gênero 

autônomo, com diferentes temáticas, que é produzido e lido em capítulos. Mas, quando 

organizadas em seqüência em livro, ficam mais próximas das histórias em quadrinhos 

convencionais do que de tiras seriadas propriamente ditas. Merece menção também que 
esse gênero quase inexiste no Brasil, embora já tenha sido muito popular no país. Ainda é 

produzido nos Estados Unidos e, até alguns anos atrás, na Argentina também.  

 A tira cômica seriada fica na exata fronteira que separa a tira cômica da tira seriada. 

Trata-se de um texto que usa elementos próprios às tiras cômicas, como o desfecho 

inesperado da narrativa, que leva ao efeito de humor, mas, ao mesmo tempo, a história é 

produzida em capítulos, assim como ocorre com a tira de aventuras. Se reproduzida em 
seqüência em um livro, pode ser lida também como uma história em quadrinhos mais 

longa.  

 Essa �história em quadrinhos mais longa�, como temos chamado, é a base de uma 

série de outros gêneros. Em comum, esses textos têm a característica de serem publicados 

em suportes que permitem uma condução narrativa maior e mais detalhada. É o que ocorre 

com as revistas em quadrinhos, com os álbuns (nome dado a edições parecidas com livros) 
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e com a página dominical (termo usado para definir as histórias de uma página só 

publicadas em geral nos jornais). 

 A diversidade de gêneros, nesse caso, está atrelada a uma série de fatores, como a 
intenção do autor, a forma como a história é rotulada pela editora que a publica, a maneira 

como a trama será recebida pelo leitor, o nome com o qual o gênero foi popularizado e que 

tornou o gênero mais conhecido junto ao público. 

 É um assunto complexo e que precisa de um estudo mais aprofundado. Mas podem-
se ver algumas tendências. Parece haver um maior interesse em rotular tais gêneros pela 

temática da história: super-heróis, terror, infantil, detetive, faroeste, ficção científica, 

aventura, biografia, humor, mangá (nome dado ao quadrinho japonês e a seus diferentes 

gêneros), erótica, literatura em quadrinhos (adaptações de obras literárias), as extintas 

fotonovelas,  o jornalismo em quadrinhos (reportagens feitas na forma de quadrinhos).  

 Seguramente há mais temas possíveis e outros mais ainda surgirão. Mas o 

importante é frisar que cada um pode constituir um gênero autônomo, publicado em 

diferentes formatos e suportes. 

Olhando para a frente 

 O estudo dos gêneros é uma herança da análise literária. A transição para a 

lingüística-textual e, por conseqüência, para práticas comunicativas não literárias se deveu 

principalmente às idéias de Bakhtin e de seu círculo, que lançaram novas luzes sobre o 

tema. Os gêneros estão num constante processo de tensão, alguns mais estáveis, outros com 

elementos novos. Como define Bakhtin, são tipos relativamente estáveis de enunciados. Há 

estabilidade, mas ela é relativa. São o que o autor russo chamou de forças centrípetas (de 

estabilidade) e centrífugas (de mudança). Esse equilíbrio gera o gênero, usado na situação 

interativa e manifestado no texto.  

 A conseqüência dessa perspectiva é que evita a análise dos gêneros de um ponto de 

vista apenas descritivo, como afirma Marcuschi (2005). É preciso acrescentar outros 
elementos. As características do texto são um dos pontos necessários à análise genérica, 

mas não os únicos. Há o local, o momento, os parceiros envolvidos, o suporte, enfim, uma 

gama de informações que interferem na utilização dos gêneros, assim como postula 
Maingueneau. Entendemos que tais características se tornam mais ou menos relevantes 

dadas as circunstâncias particulares de uso de cada um dos textos. São situações que 

precisam ser investigadas caso a caso. Há gêneros com tendência a uma estabilidade maior 
e outros com tendência a uma estabilidade menor.  

O termo rotulação, de Maingueneau, mostra que o nome utilizado pelo produtor de 

determinado gênero (que o autor francês chama de gênero autoral) interfere na maneira de 

ler/ouvir do(s) interlocutor(es). O hipergênero daria as coordenadas de formatação textual 

de vários gêneros, que compartilhariam tais elementos. Uma carta teria uma estruturação 

própria (cabeçalho, texto em primeira pessoa, cumprimentos finais, assinatura) e poderia 

ser usada em diferentes gêneros: carta pessoal, carta comercial, carta de admissão de 

emprego.  
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 Vemos o mesmo raciocínio na área de quadrinhos. Um hipergênero anteciparia 

informações textuais ao leitor e ao produtor e funcionaria como um guarda-chuva para 
diferentes gêneros, todos autônomos, mas com características afins.  
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